
 

 

 

 

Processo MR-2024-2933-SX 

 

O processo tratou de um sinistro ocorrido durante uma operação de reboque acionada 

através da assistência em viagem. O veículo da reclamante, avariado no estrangeiro, foi 

colocado num reboque contratado pela seguradora, mas soltou-se durante a manobra e 

embateu num muro, sofrendo danos significativos. A responsabilidade pela operação de 

reboque cabia à empresa interveniente, cuja atuação estava segurada por outra seguradora. 

A prova testemunhal confirmou que o condutor do reboque era o responsável por garantir 

a correta fixação do veículo, pelo que o acidente ocorreu quando este já se encontrava à 

guarda da empresa de reboque. 

A reparação do veículo ultrapassava largamente o seu valor comercial, sendo considerada 

perda total. O valor venal foi fixado em 6.000 euros, deduzido o valor dos salvados, 

resultando num montante indemnizável de 4.500 euros. Aplicada a franquia contratual de 

1.250 euros, o valor devido ficou reduzido. Não foi reconhecido o pedido relativo à 

privação de uso, por não ter sido demonstrado que o veículo estaria operacional caso não 

tivesse ocorrido o acidente, uma vez que já se encontrava imobilizado por avaria prévia 

não esclarecida. 

O tribunal concluiu pela procedência parcial da reclamação, condenando a seguradora 

responsável a pagar 3.250 euros e absolvendo a outra seguradora demandada. 

 


